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APRESENTAÇÃO

A revista PERSEU: HISTÓRIA, MEMÓRIA E POLÍTICA chega ao seu 11o 

número com uma importante novidade. Diante dos desafi os políticos que a 
esquerda enfrenta desde o início destes anos dez do século XXI, renovamos 
nosso conselho editorial, incorporando especialistas afeitos a distintas abor-
dagens e temáticas, sempre mantendo a linha editorial que caracteriza a pu-
blicação: a história da esquerda e da classe trabalhadora. A mudança se refl ete 
já no debate sobre o Dossiê deste número. Frente a um quadro de acirramento 
e polarização política no país, decidiu-se por promover a circulação, por meio 
das páginas de PERSEU, de estudos sobre “As direitas no Brasil”. Como revista 
comprometida com a história e a memória dos trabalhadores, claro está que a 
abordagem deste tema se dá a partir da esquerda. 

A decisão foi acertada. A chamada pública de artigos teve grande aco-
lhimento por parte dos autores e pesquisadores de diversas universidades do 
país, tornando este edital bastante concorrido, e resultando em um Dossiê 
robusto e diversifi cado. Iniciamos a seção com artigo referente ao tratamento 
dado pelos integralistas, em um de seus veículos de imprensa, ao tema do 
comunismo nacional e internacional em meados dos anos 1930. O estudo se-
guinte analisa as estratégias de atuação dos partidos concorrentes nas eleições 
de 1945 e 1947 diante das demandas dos trabalhadores na Bahia, no contexto 
de redemocratização, bem como a resposta destes registrada no pleito. No 
terceiro artigo chegamos ao início da década de 1960, com debate sobre o 
posicionamento da direita diante do avanço da organização e do papel dos 
trabalhadores na política, posicionamento este que culminou no trágico golpe 
civil-militar de 1964. Já sobre os primeiros anos após o golpe, o quarto artigo 
traz à tona análises de intelectual apoiadora do regime implantado sobre os 
primeiros atos deste governo, evidenciando a pluralidade de anseios e atores 
sociais que legitimaram a ditadura. O artigo seguinte evidencia o desenvol-
vimento dos mecanismos de repressão aos comunistas ao longo da primeira 
década após tal golpe, dando voz à memória dos perseguidos políticos em 
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operação militar no estado de Santa Catarina na segunda metade da década 
de 1970. No sexto e penúltimo artigo chegamos aos dias atuais, com estudo 
que aborda a relação entre religião, mídia e política, especialmente no que se 
refere à defesa de pautas conservadoras por setores da sociedade e da chamada 
bancada evangélica. Contra a aparente homogeneidade do verde-amarelo, o 
último artigo analisa a composição do conjunto de manifestantes reunidos no 
início deste ano, 2015, em torno de pautas nacionalistas e contra o governo 
federal, na cidade de São Paulo.

O Caderno de Documentos, O PT contra as políticas de direita, oferece ao 
leitor uma seleção de notícias e análises de conjuntura, integrantes do acervo 
do Centro Sérgio Buarque de Holanda, que abordam a situação e atuação dos 
trabalhadores e do Partido dos Trabalhadores (PT) durante os governos de 
José Sarney, Fernando Collor/Itamar Franco e Fernando Henrique Cardoso. 
Ao longo das décadas de 1980 e 1990, o PT denunciou a situação de desem-
prego, pobreza e miséria da população; a repressão aos movimentos sociais; o 
avanço neoliberal e consequente privatização do patrimônio público e sucate-
amento dos serviços sociais básicos. Além disso, como se observará na docu-
mentação, formulou projetos políticos alternativos, inserindo e defendendo os 
interesses da classe trabalhadora na cena política do país.

Na seção Artigos, trazemos duas contribuições igualmente relevantes 
para refletirmos sobre o cenário político atual. O primeiro artigo expõe o po-
sicionamento crítico de Mário Pedrosa diante das diferentes opções políticas 
adotadas pela esquerda no período pós-64, relacionando-o à sua participação 
posterior na fundação do PT. O segundo analisa a importância da imprensa 
comunista, entre os anos 1950 e 1960, para a projeção de temas caros à es-
querda na esfera pública, que de outra forma teriam sido silenciados. Segue-
-se a esta, por fim, a seção Repertórios – neste número dedica-se à temática 
“estudantes e política” –, e Resenhas, que apresentam referências bibliográficas 
relativas à nossa linha editorial. 
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